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ESTUDO DA SOCIEDADE RURAL 
A Função Complementar da Geografia ·e da 
Sociologia 
A geografia e a sociologia asseme-
lham-se muito, . ao estudar a sociedaae, 
principa'lmente a sociedade rural. Essa 
semelhança na função complementar 
de ambas é reconhecida nos Estados U-
nidos; encontrei-a nos países escandi-
navos e ·agora aqui, no Brasil. Usamos 
muitas expressões em c'omum, às ve-
zes com diferença sutís de significa-
ção; tais como humano, cultural, regio-
nal, rural, urbano, demografia, ecolo-
gia. 
No laboratório do Prof. WHliam 
Anderson, geógrafo da Universidade de 
Estocolmo, reconhecí os mesmos mate-
riais, básicos que usamos em Wiscon-
sin para ~studar as alterações e ten-
dências das comunidades rurais e sua 
vizinhança, dos povoados e pequenas 
cidades, e para analisar sua interrela-
ção. 
Na Noruega o Prof. Isaackson, Di-
retor do Departamento de Geografia 
da Universidade de Oslo, associou-se, 
com ,seus estudantes, ao nosso grupo 
de sociologia e psicologia, no estudo 
de campo de Strands, · comunidade ru-
ral de Sunmore, nordeste de Noruega. 
Na Universidade de Wisconsin a geo-
grafia está incluida no Departamento 
de Ciências Sociais. 
Na esperança de que tal descrição 
seja de vosso interesse, e benefício,. ten-
tarei descrever em resumo o campo da 
sociologia rural, indicando algumas ten-
dências de seus métodos de pesquisa, 
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exemplificando-o com projetos atuais, 
para ilustrarêsses aspectos ou tendên-
cia:a. 
Também eu espero aprender con-
vosco quais os últimos aspectos de pes-
q!1isa no campo da geografia e como . 
poderão as duas ciências .colaborar com 
mais eficiência . para melhor compre-
ensãoda sociedade rural. 
O CAMPO DA SOCIOLOGIA RURAL 
A sociologia rural é simplesmente 
boa sociologia aplicada ao estudo da 
sociedade rural. Analisa as bases so-
ciais da Sociedade, com as atuais ten-
dências das relaçõ~s humanas e com 
algum estudo dos vários caminhos a 
que essas tendências ievamo Relaciona-
se, portanto com a previsão e a com~ 
preensão das variadas formas e proces-
sos que caraterizam uma ,sociedade em 
transição. A sociologia rural nos EE. 
UU., embora influenciada por tendên-
cias que descreverei adiante, tem seu 
próprio campo de interêsse\ e de pes-
quisa que inclue : . 
1) relações de grupo utilizando con-
ceitos tais como famHia, fazenda, co-
munidade, habitantes rurais vizinhos 
de núcleos de população maiores po-
voado, e o entrosamento de suas ativi-
dades; 
2) população, especialmente os as-
pectos sociais de migração seletiva, de 
fertilidade e de vitalidade; 
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3) organização institucional e 
4) personalidade e formação de olas-
ses relacionadas a diferentes sistemas 
1e valores. 
Algutls dos títulos de artigos, em 
número recente de publicação oficial, 
poderão dar melhor idéia dos atuais 
interêsse da sociologia rural : "Con-
tactos Primário e Secundário em uma 
'comunidade do Ceilão"; 
"Aceitação de novos métodos agrí-
colas; Descentralização e relações ru-
ral-urbanas"; "Educação e número de 
filhos das famílias ' mormons"; "O COll-
servadorismo e sua sobrevivência nll 
vida Rural-Urbana"; EstabiUdade da 
População Rural. 
[, 
:8lNFASE NA PESQUISA 
A sociologia rural tem sido orien-
tada para a solução de problemas, quer 
teóricos, quer práticos, muitos dos que 
se interessaram por essaespecialida-
de, quando surgiu, notaram que 'a $0-
ciologia gera'l, nos Estados Unidos, so-
fria influência de algumas autoridades 
européias, cujo principal interesse con-
sistia em desenvolver sistemas teóri-
cos de pensamento. Resolveram por 
isso dedicar-se à descoberta de fatos. 
Mais tarde ficou patente que fatos e 
teorias interdependem: ' 
A ênfase na pesquisa surge tam-
bém de sua antiga e contínua interre-
lação com escolas de agricul~ura e su-
as e.stações experimentais, ou suas u-
nidades de pesquisa. Tais relações têm 
suscitados grande interêsse por tudo 
que é científico, para l?e elevar à altu-
ra das ciências correlatas, vegetais, a-
nimais e relativos aos solos. 
li: também uma forma de discipli-
, nar as responsabilidades dos cidadãos 
contribuintes de um estado inteiro, do 
qual a esco,la e a universidade são par-
tes integrantes. Trata-se de instituições 
públicas pertencentes ao povo. 
TENDÊNCIAS DOS MÉTODOS DE 
ESTUDO 
O sistema geral de estudo das si-
, tuaçõ,es de grupos locais é às vêses co-
nhecido como ecológico. Refere-se à 
interrelação entre pessoas e grupos e 
seu ambiente e entre sí próJ!lrio, assim 
como aos processos consequentes, os 
quais possuem denominações diversas, 
tais como competição, conflito, acomo-
dação, aculturação. 
Existem dois conceitos fundamen- . 
tais para a ciência social, nessa espé-
cie de método de estudo, chamados: ~ 
tempo e lugar. 
Referências temporárias e espect 
ais, embora sejam de interesse,adqui~ 
rem , nova significação ou especial im-
portância quando projetadas no cenário 
de sua estrutura cultural. Tornam-se 
então ric3is em valores que os membros 
dos grupos daquela sociedade atribu- ' 
em a processos, ou mesmo ao tempo, 
ou ao próprio lugar. 
Ê dentro dêsses sistemas de valo-
res que surge a motivação ou a ação 
humana ,e que as pessoas vivem suas 
vidas. O reconhecimento dessa relação 
'marca o atual aspecto ou tendência no 
campo da sociologia aplicada ao estudo 
da sociedade rural, e é as vêzes chama-
do de: método cultural ou antropoló-
gico. 
Outro aspecto ou tendência, nesse 
campo, é no sentido de dar-se maior a-
tenção às relações emocionais e ativi-
des'de pessoas e grupos do que às re-
lações pessoais, como antes ,se fazia. 
Assim, personalidade, família, con-
trôle social de classe, Indivíduo e socie-
dade, tornaram-se ,expressões ampla-
mente usadas. Ê fato aceito que as ,pes-
soas e grupos mantém constantemente 
relações recíprocas, ou seja, são ambos 
apenas aspectos do mesmo processo de 
ação simultâneas. Êste tipo de obser-
vação é às vêses chamado: método so-
cial psicológico. "o 
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ALTERAÇÃO DE M1i;TODO 
-. Os processos ou técnicos empre-
gados tendem a mudar, assim como o 
objeto da pesquisa. 
De 'fato há vêzes em que as técni-
cas atingem a uma importância exces-
siva, e poderão tender a ditar os têr-
mos e a direção a ser tomada pelo pro-
jeto de pesquisa. Seria o mesmo que se 
pretender que o jardineiro perguntas-
;e à enxada como deveria cultivar su-
d.S plantas ou .qual dentre elas teria, 
para êle, maior significação. 
Meios e fins, em outras fases do 
esfôrço humano, podem as vêses con-
fundir-se. Um dos remédios seria a am-
pliaÇ.ão de conhecimentos no USO da 
técnica. Por exemplo, uma garantia 
contra a utilização excessiva de esta-
tística é o conhecimento amplo e inten-
sivo· de métodos estatisticos e de expe-
rimentação. 
. ESTUDOS DE GRUPOS 
. 
~.. Os estudos de relações de grupOs 
podem ser descritos, em primeiro lugar, 
como -ilustração dos aspectos acima re-
latados. 
Trata-se de um campo de pesqui-
sa que data dos primeiros dias da so-
ciologia rural dos ER UU. Em ' 191..1 
Dr. C. J. Calpin, no "College of AgTi-
culture, University of Wisconsin" prin-
cipiou a estudar a comunidade rural 
que surgia da interrelação de fazendei-
ros e suas famílias com povoados ou 
cidadespeqtienas, suas famílias e ins-
tituições. Tem sido difícil definir uma 
comunidade e será sempre assim, pois 
trata-se de um processo, e como tal se 
modifica. O processQ toma forma e es-
trutura. Para delineá-lo é possível or-
ganizar-se índices, os quais não podem, 
entretanto, ser os mesmos todo o tempo 
ou em todos os lugares. Encontro igual 
. opinião em 'vosso conceito de "comuni-
dade", aqui no Brasil. 
Dr. Calpin e aquêles dentre nós 
que seguimos seus passos, fizemos am-
plo uso de mapas e cartogramas, iden-
tificando-nos com nossos amigos e co-
legas, os geógrafos. Êstes nos têm au-
xHiado muito e esperamos ter-lhes o-
ferecido também alguma colaboração. 
O Prof. Glenn Trewartha, por e-
xemplo, geógrafo da Universidade de 
Wisconsin, baseando-se em trabalho de 
campo, criou uma útil definição de 
"hamlet", um povoado que correspon-
de à vossa pequena vila. 
Embora seja surpreendente, en-
contram-se ainda muitos dêsses "ham-
lets" em nossa sociedade ruraL Cónti-
nuam a formar o núcleo para os ha,bi-
tantes rurais das vizinhanças em seus 
contactos primários de educação ele-
mentar, religião, sociabilidade e todo 
o tipo de comércio diário. 
Desde 1920 venho estudando o 
"hamlet" e os habitantes rurais vizi-
nhos. Temos agora quatro diferentes 
pontos de referência para um grupo dê-
les, cobrindo um período de 30 anos . 
Nossa observação desvou-se um pouco 
das características de área ou localida-
de para suas funções e influências da 
. fpuília. Tivemos, em consequência, que 
variar nossos instrumentos de pesqui-
sas, mais para anáHse estatística do 
que para cartografia. Os relatórios a-
qui recebidos, desde que cheguei, indi-
cam que o teste "Chi-Square" demons-
tra que os fatores social e econômico 
têm aumentado em importância relati-
va eom referência à estabilidade da vi-
zinhança, durante o tempo em questão. 
A educação e os fatores religiosos têm-
se mantido os mesmos em importância 
relativa, ao passo que o fator de nacio-
nalidade baixou, e o topográfico desa-
pareceu de vez. 
Outro campo de interêsse recente 
e em relação de grupo é o da ação si-
multânea rural e urbana. Crescentes 
facilidades de transporte e comunicação 
possibilitaram novos padrões de asso-
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ciação, de forma que os conceitos mais 
antigos de rural e urbano, ou campo e 
cidade, perderam grande parte de seu, 
sentido e conceito. Não mais são, se é 
que já o. foram, dicotomias dividindo 
a sociedade em dois compartimentos 
estanques, com atitudes ou filosofias de 
vida em conflito. Realmente a maior 
quantidade e diferenciação de conta-
ctos e a simultaniedade de ação estão 
criando probl~mas e conflitos de inte-
rêsse. " 
Unidos, demonstra muitas alterações e 
tendências interessantes e importan-
tes. Por exemplo: dos 2500 hrubitantes 
da zona rural, abrangendo tôdas as re- ' 
giões fora da influência direta das ci-
dades, menos da metade se dedica a 
atividades agrícoIas (farmers). Os ou-
tros, que não têm o gênero de vida a-
grícola, (nonfarm) formam uma mul-
tidão heterogênea. Isso demonstra que 
não os conhecemos suficientemente pa-
ra poder definí-Ios. Alguns estão tra-
balhando nas cidades, outros emprega-
dos nos numerosos e difundidos pro-
cessos para tornar os produtos agrí-
colas saborosos, protegidos, estandar-
dizados e atraentes para os consumido-
res, isto é, enlatamento, congelamento, 
embalagem, rotulámento, armazena.-
mento da mercadoria em um dado local, 
transporte e muitos outros. 
Aliás isso é de esperar, a medida 
que novas técnicas ocorram tanto na 
agricultura como na indústria. Como 
indicaremos ao discutir as mudanças 
de população, os habitantes da cidade 
estão se dirigindo para o interior, e os 
do interior estão vindo não para den-
tro das cidades, porém em direção a e-
las. Está pois em formação um tipo no-
vo e diferente de agrupamento. A esta ' 
área é que os especialistas em ciências Outra tendência revelada pelos re-
sociais, geógrafos e sociólogos, deveri- sultados do censo de 1950, é o grande 
am 'ser induzidos a prender suas çon- aumento na média dos nascimentos. 
tribuição. Foi em situação semelhànte, Não se trata simplesmente de primo-
uma área urbano-rural, trubutária 'da gênitos dos apressados matrimônios 
cidade do Rio, que dirigimos o nosso d~s pess?as mais jov~~s, sob a influên-
projeto e pesquisa, para o estudo do cI~a ~as mcertez~s mI~Itares: Essa ten-
serviço social a ser prestado no desen- .. ~de~cIa chega ate ll: c~n~o fI'lhos, e de-
volvimento da comunidade rural aqui !POIS do sexto decaI rapIdamente. Essa 
no Brasil. ' 'influência surge ainda ,em famílias que 
nas décadas anteriores eram geralmen-
te menores, e sôbre as quais os pessi-
mistas, que se ocupavam dos proble-
mas da população, escreveram apon-
tando-as como incapazes de ter filhos 
ou de querer tê-los. Trata-se dos que 
percebem salários superiores . à média 
comum, e têm cultura; dos que vivem 
nos arredores de cidades e dos que re-
sidem no Nordeste da Nação. 
ESTUDO SôBRE A POPULAçÃO 
A população é o segundo ponto a 
' ser considerado na ilustração dos ten-
dências das pesquisa. (Existem outras. 
. Nós porém nos restringiremos a estas). 
No âmbito da demografia, a geografia 
e a sociologia alcançaram provavelmen-
te o máximo de ~u objetivo comum. 
Sôbre êste assunto mapas e cartogra-
mas de tôda a , espécie exerceram papel 
importante apresentando a densidade 
da população, sua distribuição, suas ca-
racterísticas e seus deslocamentos. 
A at:lálise preliminar dos resulta-
dos obtidos com o Recenseamento Fe-
deral realizado em 1950, nos Estados 
Grande parte de pesquisa depopu-
lação está agora centralizada na migra-
ção ou na "population dynamics", (di-
nâmica da população), com? é chama-
da. Organizam-se projetos de estudos 
com diversas finalidades, tais como a 
de contatar a influêneia da alta ou da 
baixa mobilidade dentro dascomuni-
 ", 
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dades locais, dentro dos Estados (Re-
search Bulletin 176, University of Wis-
consin) e dos movimentos abrangendo 
regiões inteiras, incluindo vários Esta-
dos. 
O método de estudo dos assuntos 
regionais é aqui muito importante., E-
xemplo disso é um projeto ora em 'sua 
fase inicial, preconizando um estudo na 
região Norte-Central dos Estados Uni-
dos. Entre seus objetivos figuram 06 
seguintes: (1) analisar as caracterís-
ticas associadas à migração rural-ur-
bana; (2) analisar o impacto motivado 
pela migração na vida social e econôm!-
ca, parti·cularmente na famíUa do agri'::. '· 
cultor, na comunidade rural e nas insti-
tuições sociais locais. (3) definir as á-
reas de relativos excedentes e de ca-
rência de mão de obra agrícola, a fim 
de fornecer dados que orientem a orga-
nização de uma política visando a uti-
lização mais eficiente dos recursos hu-
manos. 
Uma análise estatística muito en-
genhosa alusiva aos movimentos rural 
~ urbanos, feita por Dr. Bogue, perten-
cente à "Scripts Foudation", indica que 
durante a década de 1940 a 1950 as ú-
nicas áreas 'Onde houve aumento de po-
pulação rural são as que se encontram 
dentro da esfera de influência de al-
gumcentro urbano. Êle reconhece es-
ta 'influência em centros de popula,Ção 
pequena, até 5.000 indivíduos. As gran-
des cidades não estão crescendo. Algu-
mas estão decrescendo. Os movimentos 
recentes estão criando um estado de 
coisas relativamente novo, que não se 
pode enquadrar nas tradicionais cate-
gorias rurais ou urbana. A cidade co-
mo o ,campo estão se movimentando no 
sentido de apresentarem , característi-
cas comuns. embora não necessáriamenl 
te uniformes. Os dias dos grandes pré-
dios urban.os acabaram~se para os Es-
tados Unidos, mas para o Rio de J anei .. 
ro, ao que parece, não é assim. 
Os moldes do futuro reservem pro-
messas, especiaJlmente para a juventu-
de ansiosa por encontrar seus lugares 
em uma sociedade moderna. Os moço! 
já não são obrigados a ficar numa re-
gião onde aconteceu ,terem nascido, a 
exercer as mesmas atividades dos seus. 
pais. Podem e devem escolher. Esta si-
tuação traz 'muita responsabilidade a 
tôda espécie de instituição de serviço 
social para a juventude, tanto em zo-
na.s rurais como urbanas: - escolas, 
igrejas, postos d~ recreação e saúde, e-
para "o próprio govêrno, para que tais 
escolhas possam ser bem e sábiamente 
feitas possa haver vidas felizes, e goze 
a sociedade a vantagem de possuir ci-
dadãos capazes, inteligentes e sobretu-
' do livres. Como bem diz. O Premier De 
Gasperi, da Italia, só os livres pod~m 
esc91her. 
PROBLEMAS A SEREM 
RESOLVIDOS 
É finalmente meu desejo e ambi-
ção que a geografia e a sociologia co-
laborem na realização dessas promes-
sas do Rituro. 
Por tal motivo, e resumido talvez 
em excesso para uma compreensão a-
dequada, peço venia para indicar três 
campos que .permitem a reaUzação de 
projetos de pesquisa em colaboração. 
1 - Reorganização ~ de instituições 
locais - alteração nas situações de 
grupo e distribuição de população exi-
gem reajustamento de instituições so-
ciais, tais como escolas, igrejas, postos 
de saúde e recreação, bem assim as u-
nidades locais do govêrno. 
Em Winconsin o sistema de educa-
ção na sociedade rural está Sbfrendo 
uma completa reorganização. Entre as 
perguntas a serem resolvidas pelos ge-
ógrafos e sociólogos incluem-se as se-
guintes: Como podem os habitantes ru-
rais, vizinhos de núcleos de população 
maiores, continuar com suas próprias 
escolas, manter Q'S laços de grupos e se 
integrar, ao mesmo tempo, em sistemas 
de comunidades maiores, tais como po'-
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voados e cidades pequenas? Que den-
sidade de população e qual o tipo e ex-
tensão de terras . necessários para uni-
dades de tamanho adequado? Como po-
dem as instituições locais ajustar-se às 
questões-.de idade - sexo, e à migração 
rural-urbana da população- Quando e 
como justficar alterações em unidades 
de govêrno local como, por exemplo, 
um distrito trànsformado em municí-
pio? 
2 - A o;'ganização de comunidade 
rural - que grupos e instituições for-
mam unidadescàpazes de garantir a-
pôio e direção aos serviços de bem es-
tar social, necessários à sociedade ru-
ral de nossos dias? Tais serviços in-
cluem educação, saúde, recreação, re-
ligião, 
Como poderão a agricultura e a 
indústria desenvolver juntas na mesma 
comunidade? 
4través de que serviços devem as 
comunidades rurais esperar dependên-
cia das comunidades urbanas? 
3 - A questão regional - como 
poderão os vários estudos relacionar-
se, tornar-se mais úteis tanto para aad-
ministração prática, como para a orga-
nização de pesquisa? Tais estudos in-
cluem o aspecto cultural, o fisiográfi-
co, o econômico e o político. ' Em Wis-
consin determinou-se que a origem dos 
habitantes combinada com a preferên-
cia escolar, na aceitação de mudanças 
recomendades em métodos agrícolas, no 
número de filhos e nos hábitos de con-
sumo. 
Como poderá o princípio do zone-
amento ser utilizado em sua referên-
cia regional, inclusive nas' rélações ru-
ral urbanas? Como poderá ser êle apli-
cado à utHização da terra, aos mo~­
mentos populacionais, à conservação,' 
à recolocação de famílias de agriculto-
res, à localização de i ndústrÍ'as , às sub-
venções federais estaduais, aos servi-
ços e instituições sociais? 
" o 
